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RESUMO
Como sabemos a salvação faz parte do programa de Deus, mesmo antes da criação. Ela é um arranjo para a redenção da humanidade caída. Deus é o fundamento da salvação. Sob certo ponto de vista, a salvação é muito simples. Pode ser resumida nas palavras de Paulo ao carcereiro de Filipos: “Crê no Senhor Jesus Cristo e serás salvo [...]” (At 16.31). Por outro lado a salvação é muito profunda; pois ela tem o mais penetrante e o mais permanente impacto possível sobre o ser humano que a experimenta. A salvação para muitos ainda é um mistério a se resolver, para outros uma revelação já disponível nas Escrituras por parte de Deus. Mesmo assim, a salvação é discutida desde os concílios até o presente século. As controvérsias recaem sobre as questões doutrinárias, se não dogma – predestinação e livre-arbítrio –, todavia, grandes vultos do pensamento teológico (Agostinho, Tomás de Aquino, Martinho Lutero, Próspero de Aquine, João Calvino, Jonathan Edwards, Martin Chemnitz, Cornelis Jansen, Pasquier Quesnel, Blaise Pascal, Francis Schaeffer, Cornelius Van Til, Roger Nicole, James M. Boice, Philip Hughes, Robert C. Sproul, Augusto Nicodemos, entre outros) lutaram e lutam para defender as antigas doutrinas da graça. Em contra partida, do lado oposto se encontram os teólogos (Pelágio, Armínio, João Cassiano, Fausto de Riez, Luis de Molina, Felipe Melanchton, John Wesley, Charles Finney, C. S. Lewis, Norman Geisler, John W. Montgomery, Clark Pinnock, Billy Graham, Ricardo Gondim e outros) que consistentemente sempre apresentarão suas teologias em defesa de uma salvação “centrada” no ser humano, isto é, o indivíduo escolhe sim ou não o curso de sua salvação. Fica evidente, portanto, que a questão da salvação não é tão simples assim. Só Cristo salva? Ou há outras formas de se salvar? Cristo morreu por todos ou por alguns? O homem é livre para escolher ou a Divindade é quem faz a escolha? Uns são escolhido para a vida e outros para a morte? Como explicar estas questões tão controversas, paradoxal? Esta é a tarefa da teologia. Aplicar uma salvação para hoje, antes de chegarmos ao céu?
Palavras-chave: Salvação, Predestinação, Calvinismo, Arminianismo, Controvérsias. 

ABSTRACT

As we know salvation is part of the program of God even before creation. It is an arrangement for the redemption of fallen humanity . God is the foundation of salvation . From one point of view , salvation is very simple . Can be summarized in the words of Paul to the Philippian jailer : " Believe on the Lord Jesus Christ and thou shalt be saved [ ... ] " ( Acts 16:31 ) . Furthermore salvation is very deep , because she has the most penetrating and more permanent impact possible on the human who experiences it. Salvation for many is still a mystery to solve , for others a revelation now available in Scripture by God . Even so , salvation is discussed from the councils up to the present century. The controversy has focused on the doctrinal issues , if not dogma - predestination and free will - however great figures of theological thought ( Augustine , Thomas Aquinas , Martin Luther, Prosper of Aquine , John Calvin , Jonathan Edwards , Martin Chemnitz , Cornelis Jansen , Pasquier Quesnel , Blaise Pascal , Francis Schaeffer , Cornelius Van Til, Roger Nicole , James M. Boice , Philip Hughes , Robert C. Sproul , Augustus Nicodemus , among others ) fought and are fighting to defend the old doctrines of grace . By contrast , the opposite side are the theologians ( Pelagius , Arminius, John Cassian , Fausto de Riez , Luis de Molina , Philip Melanchthon , John Wesley , Charles Finney , CS Lewis , Norman Geisler , John W. Montgomery , Clark Pinnock , Billy Graham , Ricardo Gondim and others) that consistently always present their theologies in defense of a " centered " in humans , ie salvation , the individual chooses or not the course of his salvation. It is evident , therefore, that the question of salvation is not so simple . Only Christ saves ? Or there are other ways to save ? Christ died for all or some ? Man is free to choose or Divinity is who makes the choice ? Some are chosen for life and the other to death ? How to explain these issues as controversial , paradoxical ? This is the task of theology . Apply a lifeline for today , before we get to heaven ?
Keywords: Salvation, Predestination, Calvinism, Arminianism, Controversies.
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INTRODUÇÃO
A questão da salvação está intrinsecamente relacionada à pessoa de Cristo.  E o cristianismo é uma religião de salvação (OLSON, 2004, p. 345). Segundo Olson (p. 346) a “salvação foi interpretada em relação à condição da humanidade caída devido à alienação de Deus, como a intrínseca corrupção da natureza”. O cristianismo diz que Cristo reverteu essa condição. Ou seja, a morte de Cristo, para resgatar o ser humano de seus pecados, não era um plano alternativo, nem tão pouco um remendo, porém, uma solução definitiva. Cristo fora o cordeiro que foi morto, desde a fundação do mundo (Ap 13. 8). Esta provisão foi decretada pela presciência de Deus, antes mesmo que o homem desobedecesse no Éden (Ef 1.4).
A soteriologia é a parte da Teologia Sistemática que trata de como o homem se apropria da salvação adquirida por Cristo Jesus em seu favor. A apropriação desse tesouro, porém, não é obra que o homem possa fazer por si, do mesmo modo que não pôde contribuir para a existência daquele. Ambas são obras de Deus. Portanto, a primeira Ele a fez, uma vez por todas, na transição histórica da cruz; e a segunda Ele faz sempre que, por sua graça, um pecador aceita a Cristo como seu salvador pessoal. Fica evidente que são obras da Trindade. As três pessoas trabalham distintamente em prol da salvação, isto é, o Pai elabora a salvação, o Filho assegura a salvação e o Espírito Santo efetiva à salvação. Segundo Teixeira (1986, p. 223) em comunicar ao ser humano “a salvação que lhe foi adquirida por Cristo, o Espírito Santo faz a obra direta, subjetiva, e não objetiva como a de Cristo”. Para se compreender a conexão entre Cristo na cruz do Calvário e a salvação, acha-se o conceito de sacrifício
 – a morte. Esta instituição, que apontava sempre para um melhor sacrifício (Hb 10. 1- 14) foi ordenada por Deus a fim de servir de perpétua lição a respeito do pecado, da santidade, da culpa e da pena pela transgressão. 
Como resultado do que se pode perceber, ao longo da história do pensamento cristão surgiram problemas e perguntas. Mesmo os cristãos sempre concordassem que Jesus Cristo era o salvador do mundo, as indagações não paravam.
O que é salvação? Como se faz para ser salvo? O homem tem sua parcela de escolha ou trabalha em conjunto com Deus, ante a salvação? Que parcela tem Deus na salvação humana? Se Deus é o protagonista da salvação, então nós seres humanos somos coadjuvante nesta tarefa? Só há salvação no cristianismo? Em Cristo Jesus? A morte de Cristo é considerada salvífica, pois, ela parte do pressuposto que Ele morreu pelos eleitos? E o restante dos seres humanos? Como sua morte é salvadora? Por que Ele (e não outro!) teve de morrer para que a humanidade fosse reconciliada com Deus? O que Cristo fez em favor da humanidade, de fato realizou a salvação? Está concluída ou ainda há algo a ser feito? E se Cristo não tivesse existido, qual seria a possibilidade de salvação para o sujeito caído? Haveria salvação no budismo, confucionismo, xintoísmo? Nas religiões africanas e dos cultos afros? E o islamismo juntamente com o judaísmo que são religiões monoteístas? Perguntas estas que soaram por muito tempo atrás e outras que ecoam no século hodierno, sempre estarão presentes na vida das pessoas, e as mesmas buscam respostas que concretizem sua vida terrena. Pois há esperança de um dia vivenciar uma vida feliz e sem dores no além.
Entender o que as Escrituras chama de salvação é básico para a fé cristã. Isto porque a salvação representa o fim que se busca alcançar pela fé (1Pe 1.9). Entretanto a salvação nem sempre é conhecida em sua natureza essencial. De qualquer forma, a salvação implica em alguns elementos. Conforme Cheung (2008, p.257) “é preciso traçar um esboço da ordem da aplicação da redenção a partir de Romano”, vejamos: 
Porque aos que de antemão conheceu, também os predestinou para serem conforme à imagem de seu Filho, a fim de que ele seja o primogênito entre muitos irmãos. E aos que predestinou, a estes também chamou; e aos que chamou, a esses também justificou; e aos que justificou, a esses também glorificou (BÍBLIA A.A. Romanos, 8. 29, 30, grifo nosso).
De acordo com o autor supracitado, este capítulo aborda e apresenta as aplicações dos benefícios da redenção/salvação na seguinte ordem: eleição, chamada, regeneração, conversão, justificação, adoção, santificação e preservação (glorificação). Assim, esses elementos constitutivos da redenção descrevem uma Ordo Salutis (Ordem da Salvação). Berkhof (2009, p.385) salienta que esta ordem é o “processo pelo qual a obra de salvação, realizada por Cristo, é concretizada subjetivamente nos corações e vida dos pecadores”. Ainda em Berkhof (idem) nesse processo há uma interrelação do espírito Santo na obra da redenção, como já foi sintetizada em parágrafos acima. Esse aspecto da salvação não recai no que o ser humano faz, ao apropriar-se da graça de Deus, mas no que Deus faz, ao aplicá-la. Porém, ainda hoje a muita resistência pelos advogados pelagianos e arminianos.
Neste esboço monográfico, não queremos tratar de um Soteriologia Geral, mais sim de uma síntese de como a Teologia aplica a salvação em um mundo pós-moderno. O estudo em foco, baseia-se em pesquisa bibliográfica, na sua melhor forma possível.

1 CONCEITUANDO SALVAÇÃO

É bastante complexo poder conceituar a palavra “salvação”. McGrath (2005, p. 365) salienta que o conceito de salvação é complexo “porque o termo não estar necessariamente ligado dentro de uma especificidade cristã”. O vocábulo, segundo ele pode ser utilizado com um entendimento totalmente secular. Por exemplo: na década de 1920, já no final, os escritores soviéticos conotavam Lênin como o “salvador” do povo Russo. Outro exemplo é o dos golpes militares que ocorreu em vários países do continente africano na década de 1980, na instituição de “conselhos ou movimentos para a salvação nacional”, no qual estava preocupado com a recuperação da estabilidade política e econômica. Nesta ótica a salvação pode ser vista como um conceito revestido de um caráter puramente secular, voltadas e ligadas às questões de emancipação política e/ou de liberdade humana no aspecto geral.
Até mesmo no sentido religioso
 a ideia que se possa ter de salvação não é especificamente cristã. No Islã a salvação está ligada à paz (salam) integral, através da entrega e da reconciliação com Deus. Relacionado com isto, encontra-se no direito islâmico, por um lado, o conceito de felicidade, tanto na esfera terrena como na vida futura. No Islã o ser humano luta para purificar a alma do egoísmo, através da ação social e dos exercícios espirituais, na consciência de que um coração sincero chega a Deus. Em fim, a salvação visa educar o homem na vida terrena, onde na interação com o próximo, com a criação e com o criador ele desenvolve suas faculdades e supera as provações, que o fazem amadurecer para a perfeição (insan kamil). Portanto, Deus é rabb, provedor, educador e companheiro, que guia o homem em sua caminhada, e que vem ao seu encontro com a graça e misericórdia.
No hinduísmo a salvação está ligada ao objetivo supremo de libertar-se do Samsara, isto é, do ciclo das reencarnações. Moksha (libertação) significa suprimir a separação entre a alma individual e a alma do mundo, portanto, a felicidade suprema (ananda). No hinduísmo quando se consideram as metas que os homens buscam em sua vida, resulta uma ordem de precedência: riqueza, prazer, fidelidade aos deveres religiosos (dharma) e libertação espiritual (moksha). Na esfera budista a meta salvífica é acabar com o sofrimento e chegar à iluminação (bodhi).
 No budismo do sul, fala-se de um nirvana antes da morte. Realizada a iluminação, permanece ainda neste mundo da aparência até que se acabe o carma restante,
 com a morte chega-se ao nirvana absoluto (pari-nirvana). Os budistas nortistas fala-se em um nirvana “estático” e “ativo”. O estático corresponde ao infinito do espaço, ao vazio; o ativo refere-se à claridade e plenitude do espírito. Portanto, neste nível trabalha-se para o bem de todos os seres, sem referir as aparências e sofrimentos a si próprio.
Se o vocábulo “salvação” pode ser entendido como benefício, ou alcançado por membros de alguma comunidade, individualmente ou coletivamente, podem-se concluir que todas as religiões oferecem salvação. Neste caso, qualquer teoria (marxista, psicanalista entre outras) que venha opor-se a opressão e consequentemente lutar para uma libertação, em certo sentido poderia ser chamado de teorias “salvíficas”, porque oferecem algum tipo de benefício aqueles que a procuram. É perceptível afirmar que todas as religiões oferecem o mesmo tipo de salvação. O Islã, o hinduísmo e budismo oferecem um tipo de salvação, enquanto o cristianismo oferece outro tipo. Quais são as diferenças? A diferença é que o cristianismo não é o islamismo, nem o hinduísmo e nem tão pouco o budismo.
A perspectiva do cristianismo em relação à salvação, segundo McGrath (2005, p. 466) reside no fundamento que é a “[...] morte e ressurreição de Jesus Cristo [...] e como ela é determinada em Cristo”. Uma definição que poderá auxiliar no entendimento do estudo, no sentido bíblico, é a que defende Severa (1999, p. 269) salvação “é o livramento do pecado e seus efeitos, mediante a ação graciosa de Deus em Cristo, para uma vida de glória com Deus, numa nova ordem de existência eterna”.
Sendo qual for a definição ou o que se poderá entender de salvação, ela está ligada, portanto, a vida, morte e ressurreição de Cristo e isto não se pode negar, é a marca registrada, ou seja, é o alicerce da Teologia Cristã.
2 SALVAÇÃO NOS TESTAMENTOS
2.1 Salvação no Antigo Testamento

O termo salvação no Antigo Testamento abrange todas as qualidades de socorro que os israelitas recebem do seu Deus, o Senhor Jeová. De acordo com Crabtree (1991, p.1910) a palavra salvação vem do verbo hebraico yasha’ que significa “fazer largo, viver em abundância, conseguir a vitória, libertar do poder do inimigo, salvar da opressão, do pecado, da aflição, da doença, da morte”. O mesmo teólogo ainda expõe: os substantivos yesha’ ou yeshua’ também têm uma conotação de salvação, em qualquer um, ou em qualquer conjunto, dos vários sentidos expostos. Na verdade, a palavra pode ser usada para significar a salvação do mal na vida futura, ou no sentido de libertação de todas as qualidades de aflição da vida neste mundo.
No Antigo Testamento a salvação é um processo iniciado e efetuado pelo SENHOR, em favor do seu povo (Israel) e pode ser independente do entendimento do povo. Na história antiga de Israel, qualquer chefe que tivesse a força de ganhar a vitória sobre os seus inimigos podia ser então designado como salvador do seu povo (Jz 2.18; 6.14), entretanto, era sempre o Deus de Israel, quem dava força ao “salvador” humano. Para a Bíblia, é sempre Deus quem salva; e procura que isto fique bem claro, para que seu povo não se engane. Um exemplo bem clássico é o de Gideão na batalha contra os midianitas (Jz 7.2). Na literatura do Antigo Testamento, a libertação/salvação é mais coletiva e nacional do que pessoal.
A salvação no Antigo Testamento tem uma dimensão escatológica. Vejamos o que nos diz Bauer:

É importante o progresso que se observa na significação [do termo em hebraico que se traduz por redimir, salvar, ajudar, livrar]: libertação de necessidades e perigos temporais (Jz 15. 18; 1Sm 10. 19; 2Sm 22.3); imediatamente se considera o povo escolhido como objeto da libertação, na saída do Egito através do Mar Vermelho (Ex 14.13; 15.2) ou na volta do cativeiro (Is 45. 17; 46.13; 52.10); finalmente, faz-se uma fixação sobre a libertação do pecado (Is, 33. 22ss; Ez 26.28ss); assim, a palavra passa a ser expressão da graça espiritual messiânica, que é o sentido principal do Novo Testamento (BAUER, s/d, p. 878 apud URETA, 1995, p. 157).
Com relação a esta citação, a salvação tem expressões bem definidas na história que Israel viveu, mas também se projeta para o futuro como uma esperança.

2.2 Salvação no Novo Testamento
O que se diz de Jeová no Antigo Testamento como Aquele que opera a salvação, vai se dizer também no Novo Testamento com relação a Jesus Cristo, embora, na ausência da referência a Deus como Salvador (Lc 1.47,68; 1Tm 1.1; 2.3; 4.10; Tt 1.3; 2.10; 3.4; Jd 25). 
2.2.1 A salvação ligada a Jesus Cristo

O Novo Testamento repetirá uma ou outra vez que a salvação a que Cristo vem oferecer ao pecador tem um preço muito alto, seu próprio sangue
, através do sacrifício de morte na cruz. O significado de sacrifício acha-se alicerçado sobre a necessidade da expiação.
 O pecado aliena o homem do Deus que é santo; e Ele não pode tolerar o pecado. Por isso, a expiação é o ato divino mediante o qual o pecado é coberto pelo preço de sangue derramado, mostrando que o salário da transgressão já está pago. Todo o ritual da expiação apontava para a morte de Cristo, através do qual os seres humanos recebem o completo perdão dos pecados. Diante disso, Cristo passa a ser visto como aquele que conquistou algo que tornou possível uma nova situação para homem e toda a posteridade.
O aspecto salvífico ligado a Cristo através de sua morte, como o único homem perfeito que andou sobre a terra, aquele a respeito de quem falou o apóstolo Pedro: “o qual não cometeu pecado, nem dolo (engano) algum se achou em sua boca” (1Pe 2.22). 
Para poder compreender a salvação foi levantado algumas teorias
 concernentes a Cristo – teoria da igreja primitiva, teoria de Anselmo, chamada de “teoria comercial”, teoria da influencia moral, do exemplo, governamental, mística e do arrependimento vicário. 
3 APLICAÇÃO DA TEOLOGIA DA SALVAÇÃO PARA HOJE

Em todo processo teológico referente à questão da salvação do ser humano, sempre houve e haverá controvérsias. Uns acreditam que o ser humano pode decidir sobre a sua salvação, ou seja, tem o poder de escolha, outros discorrem que o indivíduo estar morto em seus delitos e pecados, e por si só não poderá reagir em sua salvação, nem tem escolha, sua vontade está morta. Falamos de agostianismo e pelagianismo, calvinismo e arminianismo. Predestinação e livre-arbítrio. Que posição tomar? Cabe á uma escola teológica defender tal posição. As controvérsias sempre irão existir e os debates continuarão.

Seja uma teologia com teoria arminiana ou calvinista deverá conciliar o pensamento teológico com o pensamento pós-moderno. Uma teologia ortodoxa que possa fazer um discurso inter-teológico com outras formas de se fazer teologia, como, a teologia da libertação, que traz uma roupagem mais centrada no povo carente do que na elite. A teologia seja ela qual for deverá apresentar Cristo como o único mediador da redenção.
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS

A salvação eterna de nossa alma, bem como a certeza dessa salvação são assuntos que cotidianamente percorrem os púlpitos das igrejas evangélicas tradicionais e históricas, as salas das escolas dominicais e as discussões em grupo. Alguns afirmam que é possível sim perder a salvação. Outros argumentam que é impossível perde-la. Naturalmente, as interpretações que ambos os grupos farão dos textos bíblicos refletirão tais receios e experiências Assim Paulo ao sua epístola aos efésios, Paulo enfatizou que o cristão deve se apropriar do "capacete da salvação" (Ef 6.17). Essa figura de linguagem nos ensina que a certeza da salvação é uma arma importante contra as investidas de Satanás justamente porque sua principal função é proteger a mente do cristão, assegurando-lhe que, uma vez salvo por Deus, é mais que vencedor em Cristo Jesus e nada poderá separá-lo do amor de Deus. 

A salvação é o tema central da Bíblia, e pressupõe que há uma inconfundível necessidade em cada homem de alcançar esta salvação que é exclusivamente fruto da iniciativa de Deus, que nunca deixa ao homem redimido o ônus de seus próprios recursos para obtê-la. Além disso, está ligada como efeito e causa à pessoal de Jesus Cristo, que para obter abandonou sua condição de ser igual a Deus para assumir uma natureza humana que lhe permitisse oferecer sua vida pela redenção do gênero humano; e fez uma obra perfeita.
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� O sacrifício é uma prática universal; acha-se presente em quase todas as culturas.


� Diversas religiões (nem todas elas) possuem conceitos de salvação.


� Experiência permanente da suprema alegria atemporal.


� Os atos de causa e efeito.


� Sangue era para a mente judaica a expressão da própria vida.


� Expiação é a tradução da palavra hebraica kippur, uma forma intensiva que significa “cobrir com um preço”. Era um ritual praticado nos tempos do Antigo Testamento. No Dia da Expiação, a Lei exigia  que dois bodes fossem oferecidos em sacrifício como oferta pelo pecado. O sangue do primeiro era aspergido sobre o Propiciatório (tampa de ouro batido da arca da aliança - sob o Propiciatório achavam-se os Dez Mandamentos, escritos nas tábuas de pedra). O segundo bode, o expiatório, que significa “um bode para remoção”, era enviado para o deserto, indicando que os pecados não somente haviam sido perdoados, mas igualmente desaparecidos.


� Em um estudo mais profundo poderíamos destacar cada teoria.





